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1 INTRODUÇÃO
A presença de cuidadores sensíveis e acolhedores é imprescindível para o bem estar de idosos institucionalizados. Os cuidadores de idosos vivenciam situações difíceis para eles como profissionais, já que muitos idosos apresentam falhas na memória, dificuldades em reconhecer pessoas, agressividade, incapacidades físicas e até total dependência para atividades cotidianas, além de altos índices de falecimento de idosos e a vinda de novos moradores ao longo de sua atuação.

Sabe-se que essas condições de trabalho podem gerar sofrimento psíquico e estresse emocional para esses cuidadores, além de problemas familiares e de saúde física, podendo afetar também sua prática profissional. Assim, é fundamental que intervenções sejam realizadas com esse público, com o intuito de prestar especial atenção a esses profissionais, para que possam falar, compreender melhor e se sentirem também acolhidos e “cuidados” de alguma forma (CARNEIRO; FRANÇA, 2011).
O município de Rio Grande conta atualmente com dois cursos de Psicologia e, embora tenha grande população de idosos e mais de um asilo, tais intervenções ainda não são realizadas especificamente a partir do campo da Psicologia, o que motivou o grupo PET – Psicologia/FURG a elaborar um projeto de promoção de saúde para esse grupo de cuidadores e servidores. 
Este projeto visa proporcionar através da interação de grupos operativos, um espaço de diálogo e reflexão com os cuidadores e servidores do Asilo dos Pobres de Rio Grande, quanto ao cuidar e ser cuidado. Além disso, o projeto busca oportunizar a exposição de sentimentos positivos e negativos em relação à atividade desenvolvida; explanar dúvidas acerca do cuidado com os idosos e aspectos do desenvolvimento na velhice afim de melhor auxiliá-los nos cuidados com os idosos e realizar atividades de psicoeducação a respeito de sua prática e do quanto isso pode afetar sua vida pessoal.

2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Estão sendo realizados grupos operativos com os cuidadores e servidores do Asilo dos Pobres na cidade do Rio Grande. Os encontros do grupo são semanais, com duração aproximada de 1h e 30min, coordenados por alunos bolsistas do grupo PET Psicologia/FURG em cada um dos dias, além de uma média de 15 cuidadores e servidores participantes.  Os encontros ocorrem em uma sala disponibilizada pelo Asilo dos Pobres e são divididos em quatro módulos. 
Cada módulo é dividido em dois a três encontros, nos quais são trabalhados temas específicos. Inicialmente foi feita a apresentação dos petianos e dos participantes do grupo, bem como um levantamento das demandas trazido por estes. Os encontros seguintes tratam de temas referentes à prática profissional do cuidador e servidor, suas dificuldades, elementos estressores, dentre outros. No último módulo será feita uma avaliação de todo o processo, onde os participantes serão convidados a exporem suas percepções a respeito do funcionamento do grupo e a destacar também os resultados positivos e negativos advindos das atividades, com o intuito de melhorar as atividades em intervenções futuras.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

O grupo PET- Psicologia vem durante o ano de 2012 e 2013 trabalhando na construção do presente projeto de extensão. Foram feitas várias visitas à instituição alvo da intervenção, no qual o projeto foi discutido com a direção. Devido a questões institucionais de ambas as partes (do Asilo e do grupo PET), a intervenção teve que ser adiada em várias ocasiões.

Até o momento foi realizado um encontro com os cuidadores e servidores interessados, no qual participaram cerca de 20 pessoas. Nesse encontro foram debatidas as possíveis datas e horários do início do funcionamento do grupo. Na mesma ocasião, já foram elencadas algumas dificuldades sentidas pelos profissionais na instituição, as quais serão trabalhadas (analisadas e discutidas) nos encontros seguintes.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Através do contato com os cuidadores do Asilo dos Pobres, percebe-se a necessidade e interesse que os mesmos têm em participar desse tipo de grupo de apoio, visto que eles dificilmente têm um espaço para discussão e troca de experiências. Dessa forma, verifica-se a relevância desse tipo de trabalho para possibilitar interação com o grupo e um espaço de diálogo e reflexão com os cuidadores do asilo quanto ao cuidar e ser cuidado, o que poderá proporcionar uma melhor qualidade de vida e consequentemente uma melhor relação com seu trabalho.
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